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RESUMO

A escola apresenta-se como um ambiente indispensável para programas de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) e essa conjuntura vem sendo considerada na formulação de políticas públicas em alimentação e nutrição. O presente estudo busca relatar experiências de atividades de educação alimentar e nutricional desenvolvidas em uma escola, com o objetivo de conscientizar os alunos, promovendo práticas alimentares saudáveis. Trata-se de um relato de experiência baseado em ações de educação alimentar e nutricional, realizado por acadêmicos de Nutrição, durante o Estágio Supervisionado de Saúde Pública em uma escola municipal na cidade de Fortaleza-CE, desenvolvidas com alunos na faixa etária de 6 a 12 anos de idade, no período de fevereiro a abril de 2019. A intervenção nutricional lúdica proporcionou uma ampliação do conhecimento dos escolares através de atividades prazerosas e inovadoras, alcançando assim seus objetivos para ensino e aprendizagem das crianças.
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INTRODUÇÃO 
A transição nutricional é um fenômeno que corresponde a mudanças nos padrões alimentares e que atinge também a população infantil, sendo caracterizado pelo aumento do consumo de alimentos de alta densidade calórica e ultraprocessados, que associada ao sedentarismo reflete em diversos prejuízos à saúde, como a obesidade, e possível surgimento de doenças crônicas não transmissíveis (BARRETO et al., 2005).  
A infância é o período que se caracteriza pela formação de hábitos e práticas comportamentais em geral (GAGLIANONE, 2006). Nessa fase da vida, o indivíduo sai do convívio basicamente familiar e penetra no contexto escolar, promovendo hábitos alimentares através da experiência do consumo de diferentes alimentos e preparações, mediante a influência do grupo social e dos estímulos presentes no sistema educacional. Assim, a escola apresenta-se como um ambiente indispensável para programas de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) e essa conjuntura vem sendo considerada na formulação de políticas públicas em alimentação e nutrição (DEMINICE et al., 2007).
A EAN é uma importante estratégia para a promoção da saúde e tem o desafio de estimular o conhecimento crítico e autonomia dos indivíduos, de modo que contribua para a formação de hábitos alimentares saudáveis (BRASIL, 2018).  

A prática da educação nutricional, ademais, pode possibilitar ao nutricionista aprimorar o saber científico tanto para atuarem como educadores em saúde, realizando atividades no ambiente escolar, como capacitando professores para que estes se tornem multiplicadores de conhecimentos (YOKOTA et al.,2010).
Diante do exposto, o presente estudo busca relatar experiências de atividades de educação alimentar e nutricional desenvolvidas em uma escola, com o intuito de conscientizar os alunos, promovendo práticas alimentares saudáveis. 
METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência baseado em ações de educação alimentar e nutricional, realizado por acadêmicos de Nutrição, durante o Estágio Supervisionado de Saúde Pública, em uma escola municipal na cidade de Fortaleza-CE, desenvolvidas com alunas na faixa etária de 6 a 12 anos de idade. Foram realizados três encontros, com duração de 40 minutos cada, no período de fevereiro a abril de 2019, sob supervisão de uma preceptora. 
No primeiro encontro determinou-se o estado nutricional dos alunos, por meio do Índice de Massa Corporal (IMC), a partir do peso (kg) e estatura (m). A medida de peso corporal foi obtida através de uma balança mecânica, com os avaliados descalços e utilizando apenas o fardamento, composto por tecidos leves. A estatura foi verificada por intermédio de um estadiômetro fixado na parede. Todas as medidas antropométricas foram realizadas pelo mesmo avaliador treinado. 
No segundo encontro foi realizada uma ação educativa sobre segurança alimentar, com uma breve explicação sobre higienização das mãos e os riscos da ingestão de alimentos e/ou água contaminados. Como atividade prática, os alunos receberam uma pequena quantidade de álcool em gel para realizarem a higienização das mãos enquanto a equipe de nutrição observava os principais erros cometidos. Em seguida, realizou-se uma intervenção demonstrando os 8 passos para correta limpeza das mãos (WHO, 2006). No final da intervenção, uma segunda simulação com álcool em gel foi executada pelos alunos.
Já no terceiro encontro, foi abordado os benefícios da alimentação saudável, de acordo com os dez passos para uma alimentação adequada e saudável (BRASIL, 2014). Realizou-se uma dinâmica na qual o aluno era instigado a usar o tato para adivinhar os alimentos depositadas dentro da “Caixa Surpresa”. À medida em que que os alunos tinham contato com as frutas, informou-se a respeito de seus benefícios, incentivando a substituição de alimentos ultraprocessados por alimentos in natura. Por fim, foi realizada uma degustação de uma salada de frutas com as diferentes opções de frutas trabalhadas na dinâmica.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente, a ação de avaliação do estado nutricional dos alunos foi essencial para o mapeamento do local e planejamento das demais ações de acordo com o diagnóstico nutricional mais prevalente entre as crianças. O estado nutricional é consequência de vários fatores, no qual o meio ambiente exerce uma importante influência. Com isso, é essencial o acompanhamento nutricional contínuo em pré-escolares e escolares, devido à alta prevalência de distúrbios como a desnutrição e obesidade (BISCEGLI et al, 2007).  
No encontro cujo o tema foi ‘’Higienização das mãos’’ a maioria dos alunos relataram não possuir o hábito de higienizar as mãos ao longo do dia, assim como não compreendiam os riscos de não realizar o procedimento antes das refeições e até mesmo após o uso do banheiro. Observou-se ainda que na primeira simulação com álcool em gel nenhum dos alunos realizaram os passos de friccionar os espaços interdigitais, polegar, unhas e extremidades, já na segunda simulação a maioria deles conseguiram seguir todos os passos. Ressalta-se ainda que a atividade prática estimulou de forma lúdica a fixação do conteúdo proposto.
Os problemas ligados a higiene costumam ocorrer com maior frequência em crianças que convivem em ambientes públicos, uma vez que, as crianças não possuem total discernimento sobre os riscos de contaminações que podem ser adquiridas direta ou indiretamente. No entanto, podem ser diminuídas significativamente a partir de um trabalho de conscientização da comunidade em geral (PEDROTTI et al., 2012).
No último encontro, na dinâmica denominada “Caixa Surpresa”, os escolares mostraram interesse, participando ativamente da atividade de adivinhações dos alimentos através do tato, observando-se poucos erros. Vale destacar que, apesar de os alunos relatarem pouco consumo de frutas, bem como seletividade por algumas opções, os mesmos conheciam diversos tipos de frutas, apesar de nunca terem provado. Com isso, percebe-se o quão essencial é estimular o consumo e a importância de variar os tipos alimentares.
Desta maneira, as atividades lúdicas podem contribuir no processo de aprendizagem, proporcionando a sedimentação do conhecimento, visto que, é um método que possibilita maior interesse e prazer pelo processo de ensino (SANT’ANNA; NASCIMENTO, 2011).

Com relação à degustação da salada de frutas, houve uma boa aceitação da maioria do público. Apenas um aluno recusou-se a experimentar, relatando não gostar do sabor de nenhuma fruta. A maioria dos alunos relataram ainda não ter o hábito de consumir frutas, ou porque os pais não compram ou porque preferiam alimentos como refrigerantes, biscoito recheado, doces e salgadinhos.
Nesse contexto, é essencial que o âmbito escolar promova ações relacionadas a hábitos alimentares saudáveis para crianças e seus familiares, incentivando também a maior aceitação da alimentação escolar (PEDRAZA et al., 2017).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A intervenção nutricional lúdica proporcionou uma ampliação do conhecimento dos escolares através de atividades prazerosas e inovadoras, alcançando assim seus objetivos para ensino e aprendizagem das crianças. Vale ressaltar que o trabalho de educação alimentar e nutricional deve ser contínuo, sendo uma estratégia indispensável para a promoção de hábitos alimentares saudáveis.
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